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INICIANDO A CONVERSA: COMPREENDENDO O EBOOK

Este ebook consiste em um recurso educacional,  

desenvolvido a partir da dissertação de Mestrado: O  

Planejamento Colaborativo entre o(a) professor(a) do  

Atendimento Educacional Especializado, da Sala de Aula  

Comum e o(a) Segundo(a) Professor(a) de turma,  

apresentado ao Programa de Pós- Graduação em  

Educação Inclusiva (PROFEI), da Universidade Estadual  

do Paraná (Unespar). 

 De posse desse recurso, os(as) professores(as) e a  

equipe pedagógica terão acesso à síntese sobre o  

trabalho colaborativo como possibilidade de apoio e  

suporte à inclusão escolar.

 

Ao longo do material, estão disponíveis links que  

direcionam para documentos legais, livros e artigos para                         

aprofundamento teórico e reflexões acerca do trabalho  

colaborativo, e exemplos de práticas inclusivas. 

 

Consideramos este recurso educacional como um aporte  

teórico, que promove reflexões acerca do trabalho  

colaborativo com vistas na articulação do planejamento  

entre os(as) professores(as) da sala de aula comum junto   

aos(às) professores(as) da Educação Especial, numa  

perspectiva inclusiva. 

O objetivo desse e-book é propor a construção  de um  

planejamento que atenda às especificidades que a sala de  

aula comum contempla.

TRATA-SE DE 
UM GUIA

PEDAGÓGICO!
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O QUE É O TRABALHO COLABORATIVO?
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Damiani (2008, p.214) conceitua o Trabalho Colaborativo  

como uma atividade em que “[...] todos os componentes  

compartilham as decisões  tomadas e são responsáveis  

pela qualidade do que é produzido em conjunto [...]”.

Da mesma forma, Roldão (2007, p. 27) pontua que essa  

prática “[...] estrutura- se essencialmente como um  

processo de trabalho articulado e pensado em conjunto,  

que permite alcançar melhores  resultados visados”.

As autoras argumentam em favor da relevância do  

Trabalho Colaborativo para qualificar o processo de  

ensino-aprendizagem. Isso torna-se ainda mais  

expressivo se considerarmos as salas de aula como 

espaço que contempla diferentes ritmos e estilos de  

aprendizagens. Deste modo, a colaboração é a palavra 

chave para a troca de saberes e experiências entre os(as) 

os professores(as), com vistas à elaboração de um 

planejamento comprometido e responsivo às 

especificidades dos(as) estudantes.
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PARA
APROFUNDAMENTO

DO TEMA, CLIQUE
NAS ABASLATERAIS
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https://revistas.ufpr.br/educar/article/view/12795
https://www.dge.mec.pt/sites/default/files/boletim/trabalho_colaborativo.pdf


O TRABALHO COLABORATIVO COM VISTAS NA
 ARTICULAÇÃO DO PLANEJAMENTO ENTRE OS(AS)

PROFESSORES(AS) DA SALA DE AULA COMUM
JUNTO AOS(AS) PROFESSORES(AS) DA

EDUCAÇÃO ESPECIAL

DIALÓGICO

Diante da complexidade
em pensar o planejamento

de forma colaborativa,
torna-se indispensável o

ato de refletir sobre
uma abordagem que
respeita e valoriza as

características, habilidades,
experiências e necessidades
únicas de cada estudante e
também dos professores.

DIALÓGICO
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VOLUNTARISMO
PARIDADE

TRABALHO

COLABORATIVO

OBJETIVO

EM COMUM

VOLUNTARISMO

Fonte: Elaborado pela autora com base
nas informações de Mendes (2023)

Considerar e valorizar asdiferenças é um reflexo dosvalores democráticosde igualdade, justiça e respeitopelos direitos humanos.
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Fonte: Elaborado pela autora com base
nas informações de Mendes (2023)
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PARA
APROFUNDAMENTO

DO TEMA, CLIQUE
NAS ABASLATERAIS

https://www.fct.unesp.br/Home/Pos_Graduacao/-educacaoinclusiva/livro-linha-3.pdf
https://profei.unespar.edu.br/livros/educacao-inclusiva-1.pdf


EDUCAÇÃO ESPECIAL E O ATENDIMENTO
EDUCACIONAL ESPECIALIZADO NO 

ESTADO DE SANTA CATARINA

ACESSE OS PRINCIPAIS

DOCUMENTOS

ORIENTADORES DE SC

CLICANDO NOS LINKS

Os serviços especializados de
Educação Especial no estado de

Santa Catarina são diversificados e
oferecidos por meio das instituições

conveniadas com a Fundação Catarinense
de Educação Especial para atender às

necessidades educacionais de estudantes
com deficiência. Os atendimentos aos(às)
estudantes matriculados(as) nas classes

comuns do ensino regular possuem caráter
de apoio, complemento ou suplemento

(Santa Catarina, 2016).

ATENDIMENTO
EDUCACIONAL

ESPECIALIZADO

SEGUNDO(A)
PROFESSOR(A)

DE TURMA

O(a) segundo(a) professor(a)
de turma é disponibilizado(a)
em turmas com matrícula e
frequência de estudantes

público da Educação
Especial. Esse serviço
é disponibilizado em

salas de aula comuns do
ensino regular na rede

estadual mediante emissão
e aprovação de parecer

pela Fundação
Catarinense de Educação

Especial/FCEE.

O AEE configura-se como
um serviço que oferece o

suporte necessário às
necessidades

educacionais dos estudantes
público da Educação Especial.

Assim, “as atividades
desenvolvidas no AEE não

têm caráter de ensino
substitutivo, nem de reforço

escolar, mas, sim, 
de complementação e/ou

suplementação da formação
desses estudantes 

(Santa Catarina, 2021, p.19)”.

Nos anos iniciais, este(a)

profissional atua como

corregente de turma,

acompanhando e

participando do processo de

aprendizagem de todos(as)

os(as) estudantes.

A “[...] organização do serviço
de AEE não se restringe às

estratégias para a intervenção
com o estudante compreende

também a busca pelo conhecimento

na área de atuação, em assessorias
e em orientações aos pais,

professores e a escolaem geral.” (Santa Catarina, 2021, p. 47).

As Diretrizes para o AEE na rede regular de ensino de SC apresenta o  TRABALHO 

COLABORATIVO como uma estratégia “[...] que visa a parceria  entre os professores 

do AEE e aqueles do ensino comum com o intuito de  que planejem, conjuntamente, as 

ações de sala de aula (Santa Catarina, 2021,  p.47)”. 

ESTUDANTE

PROFº REGENTE

ESTUDANTE

PROFº REGENTE
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https://drive.google.com/file/d/17CwSSGDSgFxax4ljxZAT25LQ_ERB2cDL/view 
https://drive.google.com/file/d/17G9p9n7duqNYf2pnaqA2dHt02ksvU6yR/view
https://drive.google.com/file/d/17CYunN3h5UMZvVxoLm256ufkU80iY7_F/view
https://drive.google.com/file/d/174XIkbgc7x7lVhJjVLY_bUiZMSMZcXZy/view


PRÁTICAS PEDAGÓGICAS COLABORATIVAS
NUMA PERSPECTIVA INCLUSIVA

Práticas pedagógicas colaborativas sãoestratégias e abordagens educacionaisque são pensadas e organizadas em
conjunto e que visam garantir a

aprendizagem de todos(as) os(as)
estudantes, independentemente desuas especificidades. Essas práticas sefundamentam na ideia de um mesmocurrículo para diferentes estilos e ritmos

de aprendizagens.

 ”[...] a inclusão de estudantes com  
deficiência,  transtorno do espectro autista e 
altas  habilidades/superdotação demanda 

uma nova  organização do trabalho 
pedagógico a partir da  compreensão que 

se tem sobre diferença na  escola e, 
consequentemente, sobre Educação  
Especial na perspectiva da Educação 

Inclusiva  (Santa Catarina, 2014, p. 69)”. 

Passamos a apresentar relatos de 

práticas inclusivas, planejadas  e 

desenvolvidas de forma 

colaborativa que, gentilmente 

foram  cedidos pelas participantes 

da pesquisa. 
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RELATO 1
COMPONENTE CURRICULAR:

LÍNGUA PORTUGUESA E CIÊNCIAS
2º ANO

CONTEXTUALIZAÇÃO DO PROCESSO DE APRENDIZAGEM:

RECURSOS:

METODOLOGIA:

HABILIDADES:

OBJETO DO CONHECIMENTO:



RELATO 1
COMPONENTE CURRICULAR:

LÍNGUA PORTUGUESA E CIÊNCIAS
2º ANO

METODOLOGIA:



RELATO 2
COMPONENTE CURRICULAR:

LÍNGUA PORTUGUESA
3º ANO

CONTEXTUALIZAÇÃO DO PROCESSO DE APRENDIZAGEM:

RECURSOS:

METODOLOGIA:

HABILIDADES:

OBJETO DO CONHECIMENTO:



RELATO 3
COMPONENTE CURRICULAR:

MATEMÁTICA 
4º ANO

CONTEXTUALIZAÇÃO DO PROCESSO DE APRENDIZAGEM:

RECURSOS:

METODOLOGIA:

HABILIDADES:

OBJETO DO CONHECIMENTO:
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